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1 Introdução

A partir do projeto PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), nós, bolsistas do PIBID Biologia, começamos a trabalhar no segundo semestre de 2009 na escola Wanda Rocha (Cassino). Entre as atividades que nos foram propostas para realizar no colégio, estava a 1ª Mostra de Ciências, que se realizaria no mês de novembro. Ficamos encarregadas de montar algumas oficinas que colaborassem com o evento. Uma delas foi a Oficina de Sexualidade, oferecida aos alunos de 5ª à 8ª séries, visto que o assunto era bem recorrente entre os estudantes. Por isso, nosso objetivo ao propor tal oficina foi o de informar e esclarecer dúvidas desses jovens relacionadas à sexualidade.
2 Metodologia

A oficina baseou-se numa conversa informal, onde sentamos todos em círculo na sala de aula. Como atividade principal, utilizamos o jogo “Fala Sério ou Com Certeza” (RIBEIRO, 2008), que consiste em fichas com afirmações sobre sexualidade, como doenças sexualmente transmissíveis, principalmente AIDS, uso de camisinha, curiosidades, entre outros. Essas fichas são colocadas dentro de uma caixa, misturadas e oferecidas aos alunos, um a um, para que retirem uma das fichas e leiam a afirmação em voz alta. O aluno deve, então, responder “fala sério” ou “com certeza”, julgando se a afirmação é correta ou não. A partir dessa resposta é feita uma breve discussão com o grande grupo sobre o assunto, questionando se todos concordam com a resposta do colega, o porquê, se sabem algo mais sobre o assunto ou se querem saber.

Ainda como apoio, levamos materiais que auxiliassem na compreensão e na visualização. Entre eles, um kit de métodos anticoncepcionais, um quadro imantado com um desenho das pelves feminina e masculina e um modelo anatômico da pelve feminina. Esse material foi utilizado no decorrer do jogo, conforme surgiam dúvidas, curiosidades e relatos dos próprios alunos.
3 Resultados e discussão

Durante toda a oficina, as perguntas mais frequentes eram sobre anatomia geral dos órgãos genitais, masturbação e uso de anticoncepcionais para evitar a gravidez, mas os alunos pouco tinham interesse nas DSTs, que nós achamos uma parte importante e de bastante significado. Entretanto, entendemos que é normal na idade deles o tipo de curiosidade que tiveram. Mesmo assim, falamos sobre algumas doenças e que também é importante conhecer seu próprio corpo, já que mesmo muitos desses estudantes não tendo nem 15 anos, a maioria ali não se dizia mais virgem. Ainda surgiu interesse em qual é a melhor idade para iniciar a vida sexual, por isso deixamos bem claro que o importante é sentir-se bem consigo mesmo e que o parceiro deve respeitar o tempo do outro, não importando quanto tempo fosse.

Acreditamos que a maioria das dúvidas foram sanadas, mas que ainda ficou muito o que se discutir. Justamente porque o tempo não permitia, escolhemos fazer uso do jogo “Fala Sério ou Com Certeza”, já que essa é uma metodologia que permite bastante discussão sobre assuntos diversos em um espaço de tempo não muito grande.
4 Considerações Finais ou Conclusão

Através de atividades como a que foi descrita, pode-se perceber o conhecimento prévio dos alunos e sua curiosidade pelo assunto. Entendemos que a oficina foi de grande interesse tanto para eles como para nós, ainda mais quando se trata de um assunto polêmico como sexualidade e também se considerando a idade dos alunos em questão. Mesmo não sendo a primeira vez que trabalhamos com a sexualidade, notamos que cada experiência é diferente, principalmente quando trabalhamos com grupos de alunos de diferentes localidades e idades e sempre aprendemos algo mais, assim como é satisfatório para nós que os alunos apreciem o trabalho.
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